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RESUMO
A coordenação do cuidado, segundo a Polít ica Nac ional de Atenção Básica 
brasileira, ser ia ger ir projetos terapêut icos singulares para a gestão 
compar t ilhada e integral da atenção à saúde, mediante relações hor izontais, 
cont ínuas e integradas. Em uma rev isão de escopo, invest igou-se os sent idos 
dados ao conceito de coordenação do cuidado. Dos 265 ar t igos selec ionados, 
210 apenas c itam o conceito, e 54 o def inem. Entre estes últ imos, 57,4% 
o faz ut il izando elementos conceituais presentes na def inição clássica de 
coordenação da atenção proposta por Barbara Star f ield, pr inc ipalmente a 
integração e a cont inuidade da atenção, enquanto que 42,5% usam nesta 
conceituação um ou mais elementos do conceito de coordenação do cuidado 
apresentado pela polít ica pública brasileira, como ac ima. Poucos estudos 
também menc ionam a responsabilização e as relações hor izontais no cuidado. 
Os resultados do mapeamento das ev idênc ias reforçam a noção de que não há 
consenso em torno do conceito de coordenação do cuidado, mas indicam que 
paradoxalmente o conceito é considerado, major itar iamente, um consenso. 
Além disso, há uma for te or ientação conceitual em direção à coordenação da 
atenção segundo o paradigma da atenção pr imár ia à saúde como proposto 
por Star f ield. 
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ABSTRACT

Care coordinat ion, according to the Brazilian Nat ional Pr imar y Care Policy, would be managing singular therapeut ic 

projec ts for the shared and integral management of health care, through hor izontal, cont inuous and integrated 

relat ionships. In a scoping rev iew, the meanings given to the concept of care coordinat ion were invest igated. 

Of the 265 ar t icles selec ted, 210 only ment ion the concept, while 54 def ine it. Among the lat ter, 57.4% do so 

using conceptual elements present in the classic def init ion of coordinat ion of at tent ion proposed by Barbara 

Star f ield, mainly the integrat ion and cont inuity of at tent ion, while 42.5% use in this conceptualizat ion one or 

more elements of the concept of coordinat ion of care presented by Brazilian public policy, as above. Few studies 

al so ment ion accountabilit y and hor izontal relat ionships in care. The result s of the ev idence mapping reinforce 

the not ion that there is no consensus around the concept of care coordinat ion, but indicate that, paradox ically, 

the concept is mostly considered a consensus. In addit ion, there is a strong conceptual or ientat ion towards care 

coordinat ion according to the pr imar y health care paradigm as proposed by Star f ield.

RESUMEN

La coordinac ión del cuidado, según la Polít ica Nac ional de Atenc ión Pr imar ia de Brasil , implica gest ionar proyectos 

terapéut icos singulares para la gest ión compar t ida e integral de la atenc ión de salud, a través de relac iones 

hor izontales, cont inuas e integradas. En una rev isión de alcance se invest igaron los signif icados dados al concepto 

de coordinac ión del cuidado. De los 265 ar t ículos selecc ionados, 210 solo menc ionan el concepto y 54 lo def inen. 

Entre estos últ imos, el 57,4% lo hace ut il izando elementos conceptuales presentes en la def inic ión clásica de 

coordinac ión de la atenc ión propuesta por Barbara Star f ield, pr inc ipalmente la integrac ión y la cont inuidad de 

la atenc ión, mientras que el 42,5% incorpora uno o más elementos del concepto de coordinac ión del cuidado 

presentado por la polít ica pública brasileña. Pocos estudios menc ionan también hacerse responsable del cuidado 

así como sus relac iones hor izontales. Los resultados del mapeo de ev idenc ias refuerzan la noc ión de que no ex iste 

consenso en torno al concepto de coordinac ión del cuidado, pero indican que, paradójicamente, el concepto se 

considera, mayor itar iamente, un consenso. Además, ex iste una fuer te or ientac ión conceptual hac ia la coordinac ión 

de la atenc ión según el paradigma de la atenc ión pr imar ia de salud propuesto por Star f ield.

INTRODUÇÃO

O processo de transferênc ia de informações 

der ivadas dos encaminhamentos, tanto da atenção 

pr imár ia em saúde (APS) como de ser v iços de 

referênc ia, e o modo pelo qual prof issionais de 

saúde, notadamente médicos (as), reconhecem estas 

informações, compõem um processo que Barbara 

Star f ield chama “cont inuidade da atenção”, e que, 

para ser efet iva, segundo a autora são impor tantes os 

processos de trabalho e cer tos aspectos estruturais 

da respect iva rede de saúde1. 

Já o conceito de coordenação do cuidado (CC) 

está int imamente relac ionado ao conceito anter ior 

na literatura espec ializada, mas contém def inições 

que agregam elementos adic ionais à CC, em relação 

à CA. Por exemplo, McDonald et al.2, em um atlas 

para apoiar avaliações de inter venções de CC em 

pesquisas e projetos, bastante c itado nas ev idênc ias 

levantadas por este estudo, recomendam uma análise 

das necessidades e objet ivos de pessoal e recursos 

ex istentes com relação às necessidades e recursos 

do usuár io e da comunidade, de modo que são 

enfat izados a comunicação interpessoal e o t rabalho 

em equipe, a f im de se cr iar planos proat ivos de 

gestão de casos, além de apoiar metas de autogestão 

e capac itar, monitorar, acompanhar e responder às 

mudanças2.

A CC é conceito também presente desde 2006 

na Polít ica Nac ional de Atenção Básica, no Sistema 

Único de Saúde (SUS) brasileiro, em uma formulação 

governamental que teve sua mais completa versão 

na edição de 2011 desta polít ica3, segundo a qual , 

coordenar o cuidado ser ia responsabilizar-se pelo 

cuidado aos usuár ios, elaborando e ger indo projetos 

terapêut icos singulares, atuando como um centro de 

comunicação entre diversos pontos de atenção de uma 

rede de atenção à saúde, apoiando os f luxos desses 

usuár ios na rede e também ar t iculando junto a outras 

estruturas intersetor iais, públicas, comunitár ias e 

soc iais, a f im de promover a gestão compar t ilhada 

da atenção integral , mediante relações hor izontais, 

cont ínuas e integradas³. 

Quando do planejamento desta pesquisa, 

realizou-se uma rápida rev isão de ev idênc ias para 

obter uma v isão geral preliminar dos pr inc ipais 
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componentes conceituais apresentados para a CC, 

e obser vou-se grande f requênc ia de formulações 

que ut ilizam componentes do conceito de CA1 e do 

conceito brasileiro de CC3, ou equivalentes a estes. 

Ao comparar-se os conceitos CA e CC entre si, é 

possível ident if icar aprox imações e diferenças, e no 

Brasil o uso da expressão CC parece ser major itár io, 

de maneira que tem sido bastante difundido por esta 

polít ica pública e também na literatura espec ializada. 

Admite-se, no entanto, que, quando apontada como 

atr ibuto da APS, a CC ainda “mantém-se como meta 

fundamental a ser alcançada” (pg. 273)4.

Este estudo é produto de uma at iv idade de 

inic iação c ient íf ica no Inst ituto de Ciênc ias Médicas 

do Centro Mult idisc iplinar UFRJ/Macaé. A pergunta 

nor teadora da pesquisa foi : “que signif icados são 

encontrados para ‘coordenação do cuidado’ em 

ar t igos de per iódicos, e o quão f requentemente 

os signif icados assumidos para este conceito são 

apresentados? ”. O objet ivo desta rev isão de escopo 

foi conhecer tanto a f requênc ia de explic itação 

dos signif icados para o conceito CC em per iódicos 

c ient íf icos, quanto a relação que tais s ignif icados 

têm com dois paradigmas consagrados no Brasil : 

um veiculado pelo projeto APS1, outro pela polít ica 

pública brasileira3. 

METODOLOGIA 

Tratou-se de uma rev isão bibliográf ica ut il izando 

a metodologia scoping rev iew, conforme a proposta 

pelo Joanna Br iggs Inst itute (JBI) 5, obedecendo-

se aos itens de acordo com o PRISMA ScR6. Para a 

construção da pergunta da pesquisa c itada ac ima, 

aplicou-se a seguinte estratégia população, conceito 

e contexto (PCC): população = usuár ios atendidos 

por ser v iços e redes de saúde, e t rabalhadores da 

área da saúde, da assistênc ia e da gestão; conceito 

= coordenação do cuidado; contexto = organização e 

gestão do cuidado em ser v iços e sistemas de saúde. 

Incluíram-se somente ar t igos de per iódicos 

com texto integral disponível , nos idiomas inglês, 

espanhol e por tuguês, sem limite temporal quanto à 

data de publicação, e que cont ivessem o conceito CC. 

As buscas foram realizadas por seis pesquisadores 

independentes em duplas, e concluídas em abr il 

de 2021, nas seguintes bases de dados: Nat ional 

Librar y of Medic ine (PubMed), Sc iVerse SCOPUS, Web 

of Sc ience database, Sc ient if ic Elec tronic Librar y 

Online (SCIELO), Excerpta Medica Database (EMBASE), 

Biblioteca Vir tual em Saúde (BVS) e Cumulat ive Index 

to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL).

Os descr itores ut il izados, ausentes em listas como 

Descr itores em Ciênc ias da Saúde (DeCS) e Medical 

Subject Headings (MeSH), foram estabelec idos em 

linguagem natural : “health care coordinat ion”, “care 

coordinat ion” e “coordenação do cuidado”, com uso 

do recurso entre aspas. A inclusão dos estudos se 

deu a par t ir da leitura cr iter iosa de t ítulo, resumo 

e palavras-chaves, além da busca dos descr itores 

no texto de todas as publicações localizadas pela 

estratégia de busca pelo mecanismo Ctr l+F. As 

buscas em cada base de dados foram realizadas 

por dois pesquisadores independentes, comparadas 

entre si e compat ibilizados os resultados. Em não 

havendo consenso, a dec isão f inal coube ao colet ivo 

de pesquisadores (as) . 

Não foram analisados a metodologia dos estudos 

e seus resultados e conclusões. Foram excluídos 

ar t igos que realizassem rev isões sobre o conceito 

de CC. Os ar t igos pré-selec ionados foram submet idos 

a exclusões por duplicação, e após, os dados 

foram sistemat izados ut ilizando-se uma planilha 

padrão Google Dr ive®, na qual , em cada linha, foram 

dispostas as seguintes informações sobre cada estudo 

encontrado: autores/ano (c itação), t ítulo, se def ine 

ou não CC, def inição de CC apresentada (trecho do 

texto), contexto do estudo e outras obser vações. 

Os estudos selec ionados foram classif icados em 

dois grupos: aqueles que somente ut ilizam o termo 

CC sem def ini-lo; e aqueles que o def inem. Mediante 

leitura dos textos integrais, os ar t igos que def inem 

CC foram então subdiv ididos em duas categor ias : CA, 

CC, cada uma com elementos conceituais conforme 

matr iz apresentada no quadro 11,3. Ar t igos que 

combinavam elementos das duas categor ias foram 

incluídos na lista CC. 
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Quadro 1. Matr iz conceitual ut il izada para a categor ização dos achados.   

Conceito Coordenação da Atenção 1 Coordenação do Cuidado 3

Elementos 

conceituais

Cont inuidade da atenção – estrutura 

para t ransferênc ia de informações 

para cada problema de saúde) + 

reconhec imento de informações entre 

todos os que se comunicam. 

Integração da atenção em diferentes 

níveis e locais de prestação de ser v iços : 

“estar em harmonia numa ação ou 

esforço em comum”.

Encaminhamentos / referênc ia-

contrar referênc ia

Responsabilização pelo cuidado aos usuár ios, 

mediante relações hor izontais, cont ínuas e 

integradas.

Elaborar, acompanhar e ger ir projetos 

terapêut icos singulares, ou ações 

equivalentes.

Promover a gestão compar t ilhada da atenção 

integral acompanhando e organizando o f luxo 

dos usuár ios entre os pontos de atenção à 

saúde e intersetor iais, atuando como o centro 

de comunicação entre esses diversos pontos.

Fonte : Adaptado de Star f ield, 20021 e de Brasil , 20123.

Ao f inal foram construídos dois quadros sintét icos com os ar t igos incluídos em cada categor ia. 

RESULTADOS 

Dos 265 ar t igos selec ionados, 210 (79,2%) apenas c itam o conceito CC (f igura 1) . Para as fontes de ev idênc ia 

que o def inem, 54 ar t igos, foi realizada uma avaliação cr ít ica com base na matr iz conceitual apresentada no 

quadro 1: 23 ar t igos def iniam CC com um ou mais elementos da def inição de CC3, mesmo que contendo algum 

elemento daquela de CA; enquanto que 31 ar t igos def iniam CC somente com elementos conceituais de CA1 

(f igura 1) . 

Figura 1. F luxograma dos resultados obt idos nas buscas em bases de dados.

Fonte : Dados da pesquisa, 2023.
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A síntese dos resultados foi distr ibuída nos quadros 2 e 3, a seguir, l istando-se por categor ias os dados 

com as seguintes carac ter íst icas, com relação aos objet ivos : c itação, t ítulo do estudo e conceito ou def inição 

de CC apresentada. 

Quadro 2. Ar t igos que enunc iam um conceito equivalente a “coordenação da atenção”, segundo Star f ield 

(2002)1, em ordem alfabét ica.

Autores-ano Título do estudo
Conceito ou def inição de coordenação do 

cuidado

Almeida et al., 

2010

Desaf ios à coordenação dos cuidados em 

saúde : estratégias de integração entre 

níveis assistenc iais em grandes centros 

urbanos

“ar t iculação entre diversos ser v iços, ações 

e prof issionais relac ionados à atenção em 

saúde” (pg. 287).

Almeida et al., 

2011

For talec imento da atenção pr imár ia à 

saúde : estratégia para potenc ializar a 

coordenação dos cuidados

“ar t iculação entre diversos ser v iços, ações 

e prof issionais relac ionados à atenção em 

saúde” (pg. 84) .

Almeida et al., 

2012

Coordenação dos cuidados em saúde 

pela atenção pr imár ia à saúde e suas 

implicações para a sat isfação dos 

usuár ios

“Ar t iculação entre os diversos ser v iços e 

ações relac ionados à atenção em saúde de 

forma sincronizada” (pg. 377).

Almeida et al., 

2017

Estratégias para consolidação da 

coordenação do cuidado pela atenção 

básica

“ar t iculação entre diversos ser v iços, ações e 

prof issionais na atenção à saúde (…) ações 

integradas entre prestadores e prof issionais, 

conformados em rede, guiadas pela APS” (pg. 

375).

Almeida et al., 

2018

Integração de rede e coordenação do 

cuidado: o caso do sistema de saúde do 

Chile

“ar t iculação entre ser v iços, ações e 

prof issionais na atenção à saúde” (pg. 2214).

Almeida et al., 

2021

As relações comunicac ionais entre os 

prof issionais de saúde e sua inf luênc ia 

na coordenação da atenção

“relações comunicac ionais entre os 

prof issionais da rede de atenção à saúde na 

coordenação entre níveis assistenc iais.” (pg. 

02) .

Bar ros et al., 

2020

Avaliação da coordenação do 

cuidado de usuár ios com tuberculose 

mult idrogar resistente em Rec ife, 

Pernambuco, Brasil

“...ar t iculação entre os diversos ser v iços 

e ações de saúde prestados a determinado 

pac iente” (pg. 100).

Bousquat et al., 

2017

Atenção Pr imár ia á Saúde e coordenação 

do cuidado nas regiões de saúde : 

perspect iva de gestores e usuár ios

“ar t iculação harmoniosa entre diferentes 

prof issionais e ser v iços de saúde” (pg. 1142).

Chueir i et al., 

2017

Coordenação do cuidado e ordenação nas 

redes de atenção pela Atenção Pr imár ia 

à Saúde :  uma proposta de itens para 

avaliação destes atr ibutos

“Organização do cuidado indiv idual com 

o objet ivo de integrar e dar cont inuidade 

às vár ias ações de saúde prestadas por 

diferentes prof issionais ou em diferentes 

ser v iços da rede” (pg. 04) .

Dav is et al., 2020 Cont inuity of care for people w ith 

mult imorbidit y - the development of a 

model for a nurse led care coordinat ion 

ser v ice

“a mult idisc iplinar y best prac t ice care model 

to suppor t communicat ion processes f rom 

refer ral to discharge” (pg. 11) .

De Paula et al., 

2016

Avaliação da atenção básica à saúde 

sob a ót ica dos usuár ios : uma rev isão 

sistemát ica.

“o atr ibuto coordenação é def inido como uma 

medida de cont inuidade” (pg. 342).
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Fagundes et al., 

2018

Diálogos sobre o processo de trabalho 

em saúde bucal no Brasil : uma análise 

com base no PMAQ-AB

“acompanhamento da atenção ao usuár io17. 

formas de relac ionamento dos ser v iços de 

atenção pr imár ia à saúde com os demais 

pontos de atenção (…) é necessár io haver 

disponibilidade e ut ilização de dados19” (pg. 

4) .

Fernandes et al., 

2018

Coordenação do cuidado em uma região 

administrat iva do Distr ito Federal : uma 

pesquisa avaliat iva

“disponibilidade de informações sobre 

problemas e ser v iços anter iores e o 

reconhec imento de informações coletadas de 

uma necessidade de cuidado atual” (pg. 14) .

Fer reira et al., 

2017 

Avaliação do atr ibuto coordenação do 

cuidado em ser v iços de puer icultura na 

Atenção Pr imár ia à Saúde

“organizar os atendimentos aos usuár ios, 

possibilitar acesso liv re às informações e 

garant ir resolut iv idade da assistênc ia em 

saúde” (pg. 99) .

Figueiredo et al., 

2018 

Qualidade do cuidado na atenção básica 

no Brasil : a v isão dos usuár ios

“envolve a integração entre os níveis 

do sistema de saúde e o seguimento ou 

cont inuidade do cuidado” (pg. 2.875).

Harzheim et al., 

2016

Avaliação dos usuár ios cr ianças e 

adultos quanto ao grau de or ientação 

para atenção pr imár ia à saúde na c idade 

do r io de janeiro, Brasil

“pressupõe alguma forma de cont inuidade, 

(…) além do reconhec imento de problemas 

abordados em outros ser v iços e a integração 

deste cuidado no cuidado global do 

pac iente.” (pg. 1.400).

Lins et al., 2016 Avaliação dos atr ibutos em atenção 

pr imár ia à saúde no estágio em saúde da 

família

“capac idade de garant ir a cont inuidade da 

atenção no inter ior da rede de ser v iços” (pg. 

356).

McClain et al., 

2021

School-clinic care coordinat ion for 

youth with ASD: a nat ional sur vey of 

school psychologist s

“minimize gaps in care, f ragmentat ion of 

care, and -duplicat ion of ser v ices” (pg. 01) .

Mendes et al., 

2021

Exper iênc ia de coordenação do cuidado 

entre médicos da atenção pr imár ia e 

espec ializada e fatores relac ionados

“Conexão de todos os ser v iços e ações 

relac ionados à atenção do pac iente, de forma 

que, independentemente do local onde sejam 

ofer tados, se harmonizem e alcancem um 

objet ivo comum” (pg. 02) .

Moura et al., 

2016

Atenção pr imár ia à saúde : concepções e 

prát icas de docentes fonoaudiólogos

“ar t iculação entre os diversos ser v iços 

e ações de saúde relac ionados a 

uma determinada inter venção, (…) 

disponibilidade de informações a respeito 

de problemas e atendimentos anter iores e 

o reconhec imento daquela informação” (pg. 

137).

P ires et al., 2015 Sistema de Informação para a Gestão do 

Cuidado na Rede de Atenção Domic iliar 

(SI GESCAD):

subsídio à coordenação e à cont inuidade 

assistenc ial no SUS

“Ar t iculação dos ser v iços de saúde v isando 

determinada inter venção e a cont inuidade 

assistenc ial ao usuár io no sistema de saúde” 

(pg. 02) .

Reicher t et al., 

2016

Coordenação do cuidado na Rede de 

Atenção à Saúde : um desaf io a ser 

enf rentado

“capac idade do ser v iço de integrar e 

assegurar a cont inuidade do cuidado ao 

indiv íduo nos diferentes níveis do Sistema 

Único de Saúde” (pg. 01) .
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Ribeiro et al., 

2020

Atenção pr imár ia e coordenação do 

cuidado: disposit ivo para ampliação do 

acesso e a melhor ia da qualidade 

“at iv idades que proporc ionam a prestação 

de um cuidado indiv idualizado e integral , 

v isando a cont inuidade do cuidado” (pg. 

1799).

Rosolem et al., 

2019

Caderneta de saúde da cr iança : 

coordenação do cuidado e acesso à 

saúde

mecanismo de comunicação entre os 

prof issionais de saúde como elemento 

essenc ial (…) requer o preenchimento 

cor reto e completo dos dados” (pg. 61496).

Paixão et al., 

2019

Coordenação da atenção pr imár ia : 

l imites e possibilidades para a 

integração do cuidado

“pressupõe a cont inuidade do atendimento 

pelo mesmo prof issional ou mediante o 

encaminhamento para outros ser v iços” (pg. 

01) .

Santos & 

Giovanel la, 2016a 

Estratégia de Saúde da Família na 

coordenação do cuidado em região de 

saúde na Bahia

“ar t iculação entre diversos ser v iços, ações 

e prof issionais relac ionados à atenção em 

saúde” (pg. 50) .

Santos & 

Giovanel la, 

2016b

Gestão do cuidado integral : estudo de 

caso em região de saúde da Bahia, Brasil

“potenc ializa e v iabiliza cuidados 

cont inuados, ar t icula os diferentes pontos no 

sistema para a integralidade” (pg. 4) .

Souza et al., 

2017

Coordenação do cuidado no PMAQ-

AB: uma análise baseada na Teor ia de 

Resposta ao Item.

“mecanismo organizac ional que garanta o 

cuidado cont inuado e integral” (pg. 02) .

Silva & Oliver, 

2020

The inter face of occupat ional therapist s 

prac t ices w ith regards pr imar y health 

care at tr ibutes

“the possibilit y of work ing together in a 

network to solve complex and less f requent 

problems based on the availabilit y of 

consistent informat ion to ensure health 

care…” (pg. 801)

Solano et al., 

2019

Coordenação do cuidado ao recém-

nasc ido prematuro: desaf ios para a 

atenção pr imár ia à saúde

“disponibilidade de informações dos 

problemas e ser v iços anter iores, com 

o dev ido reconhec imento da not íc ia 

relac ionada às necessidades para o presente 

atendimento” (pg. 2) .

Vaz et al., 2017 Coordenação do cuidado na Atenção à 

Saúde à (ao) cr iança/adolescente em 

condição crônica

“Capac idade de garant ir a cont inuidade da 

atenção, através da equipe de saúde, com o 

reconhec imento dos problemas que requerem 

seguimento constante…” (pg. 2769).

Fonte : Dados da pesquisa, 2023.
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Quadro 3. Ar t igos que enunc iam um conceito equivalente a “coordenação do cuidado” segundo Brasil (2012)3, 

em ordem alfabét ica.

Autores-ano Título do estudo Conceito ou def inição de coordenação do cuidado

AAP, 2005 Care Coordinat ion in the 

Medical Home: Integrat ing 

Health and Related Systems of 

Care for Children With Spec ial 

Health Care Needs

“ia process that fac ilitates the linkage of children 

and their families w ith appropr iate ser v ices and 

resources” (pg. 1238) “occurs when care plans are 

implemented by a var iety of ser v ice prov iders and 

programs in an organized fashion. (…) It involves 

needs ident if icat ion, assessment, pr ior it iz ing, 

and monitor ing. A coordinator is required to 

communicate, network, and educate as wel l as 

advocate for resources. (pg. 1239).

Aleluia et al., 2017 Coordenação do cuidado na 

atenção pr imár ia à saúde : 

estudo avaliat ivo em munic ípio 

sede de macror região

do nordeste brasileiro

““processo que v isa integrar ações e ser v iços 

de saúde (…) dist intos prof issionais ut il izam 

mecanismos e instrumentos espec íf icos para 

planejar a assistênc ia, def inir f luxos, t rocar 

informações (…), referenc iar, contrar referenc iar e 

monitorar pac ientes com diferentes necessidades 

de saúde, a f im de fac ilitar a prestação do cuidado 

cont ínuo e integral” (pg. 1846). 

Almeida et al., 

2018

Coordenação do cuidado e 

atenção pr imár ia à saúde no 

Sistema Único de Saúde

“estabelecer conexões de modo a alcançar o 

objet ivo maior de prover-atender às necessidades 

e preferênc ias dos usuár ios (…) implica a 

organização deliberada de at iv idades que envolvem 

duas ou mais pessoas (incluindo o usuár io…) (…) 

inter ligando recursos comunitár ios, assistenc iais, 

farmacêut icos, entre outros” (pg. 245).

Boudreau et al., 

2014

Care coordinat ion and unmet 

spec ialt y care among

children with spec ial health 

care needs

“a process that links children and youth with 

spec ial health care needs and their families w ith 

appropr iate ser v ices and resources” (pg. 1047).

Bowers et al., 2014 Developing a statewide 

elec tronic public health care 

coordinat ion track ing system

“a pat ient- and family-centered, assessment-dr iven, 

team-based ac t iv it y designed to meet the needs of 

children and youth while enhanc ing the caregiv ing 

capabilit ies of families” (pg. 416).

Brandão et al., 

2021

Estrutura e adequação dos 

processos de trabalhos no 

cuidado à obesidade na atenção 

básica brasileira

“organizar e acompanhar o caminho do usuár io na 

RAS e implica capac idade resolut iva, comunicat iva 

e de responsabilização da EAB” (pg. 686).

Braz et al., 2020 Estratégias para o 

gerenc iamento de casos no 

cuidado transic ional em 

ser v iços de emergênc ia : scoping 

rev iew

“atuação mult iprof issional (pg. 01) (…) 

cont inuidade dos cuidados (…) em todos os 

níveis de atenção à saúde (pg. 03) gerenc iamento 

de casos (…) Reuniões per iódicas da equipe 

mult idisc iplinar (…) para discussão dos casos 

(pg. 07) (…) comunicação (…); monitoramento, 

seguimento e avaliação (pg. 08) (…) v isa 

organizar o cuidado (pg. 10) (…) estabelec imento 

da comunicação ef icaz entre as equipes 

mult iprof issionais nos diferentes contextos do 

cuidado” (pg. 10) .
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Cruz et al., 2019 A coordenação do cuidado na 

qualidade da assistênc ia à 

saúde da mulher e da cr iança no 

PMAQ

“organização deliberada de at iv idades que envolvem 

usuár io do ser v iço, prof issionais de saúde e o 

própr io sistema de saúde (…) desempenha a função 

de elo entre todos os mecanismos envolv idos no 

cuidado” (pg. 02) .

Fit zgerald, et al., 

2016

Program Implementat ion 

approaches to build and sustain 

health care coordinat ion for 

t ype 2 diabetes

“organiz ing pat ient care ac t iv it ies and shar ing 

informat ion among al l care team members (…) 

care management, medicat ion management, health 

informat ion technology, and pat ient-centered 

medical homes are t ypical approaches (…) 

accountabilit y, shar ing informat ion or knowledge, 

assessing pat ient needs, suppor t ing pat ient s ’ 

self-management goal s, and link ing to community 

resources” (pg. 307).

Gadelha & Bar reto, 

2018

Residênc ia integrada em 

saúde : percepção dos atores da 

ênfase em saúde da família e 

comunidade

“…implica na ar t iculação das diversas ações e 

ser v iços essenc iais na medida das necessidades 

de cada usuár io e sua família, de forma a resolver 

s ituações mais complexas” (pg. 1341).

Ghiggi et al., 2014 Ref lexões de uma equipe de 

saúde e sua população adscr ita 

sobre longitudinalidade da 

atenção

“tem como incumbênc ia organizar, coordenar 

e integrar o cuidado ao usuár io independente 

do nível de atenção onde t iver s ido recebido” 

(pg. 245) (…) ações de promoção, prevenção e 

recuperação da saúde. (pg. 250).

Gor in et al., 2017 Cancer care coordinat ion: a 

systemat ic rev iew and meta-

analysis of over 30 years of 

empir ical studies

“the deliberate organizat ion of pat ient care 

ac t iv it ies between two or more par t ic ipants 

(including the pat ient) (…) to fac ilitate the 

appropr iate deliver y of health ser v ices (…) 

includes marshaling of personnel and other 

resources (…) exchange of informat ion among 

par t ic ipants responsible for dif ferent aspect s of 

care” (pg. 02) .

Hodges et al., 2017 A tr iage tool to assess unmet 

health needs for children 

enter ing foster care

“a process that fac ilitates the linkage of children 

and families w ith appropr iate ser v ices and 

resources in an ef for t to achieve opt imal health” 

(pg. 02) .

Hinman et al., 2009 Newborn dr ied bloodspot 

screening: mapping the clinical 

and public health components 

and ac t iv it ies

 “a process that links children and youth with 

spec ial health care needs and their families w ith 

appropr iate ser v ices and resources” (pg, 421).

Karam et al., 2021 Nursing care coordinat ion for 

pat ient s w ith complex needs in 

pr imar y healthcare : a scoping 

rev iew

“the deliberate organizat ion of pat ient care 

ac t iv it ies between two or more par t ic ipants 

(including the pat ient) involved (…) to fac ilitate 

the appropr iate deliver y of health care ser v ices. 

(…) col laborat ive care, disease management, 

care management (...) the involvement of a 

mult idisc iplinar y pr imar y care team” (pg. 02) .
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Lenz, 2010 The ambulat ist : a health care 

professional spec ializ ing in 

lifestyle medic ine for chronic 

disease care coordinat ion

“(1) advocat ing for improved indiv idual pat ient 

outcomes, (2) gaining access to and integrat ing 

ser v ices and resources, (…) (4) link ing ser v ice 

systems with the pat ient and their Family, (…) 

including the fol lowing responsibilit ies (…): 

planning treatment strategies; monitor ing 

outcomes and resource use ; coordinat ing v isit s 

w ith subspec ialist s ; (…) shar ing informat ion 

among health care professional s, other program 

personnel , and Family ; fac ilitat ing access to 

ser v ices; planning a hospital discharge; and (…) 

and ongoing reassessment and ref inement of the 

care plan.” (pg. 135).

Lewis et al., 2016 

apud Fit zgerald et 

al., 2016

Ident if y ing synergies in 

mult ilevel inter vent ions : the 

convergence strategy

“the deliberate and strategic approach to 

col laborat ive pat ient care by mult idisc iplinar y 

health care teams (…) clinic–community 

col laborat ion, integrat ion of CHWs, shar ing of 

elec tronic data, and prov ider buy-in” (pg. 240).

Lynch et al., 2020 Fol low-up care af ter behav ioral 

health-related hospitalizat ion 

for children and adolescents

“Deliberate organizat ion of pat ient care ac t iv it ies 

between two or more par t ic ipants (including the 

pat ient) (…) to fac ilitate the appropr iate deliver y 

of health care ser v ices” (pg. 2) .

Mil ler et al., 2019 Care coordinat ion to target 

pat ient complex it y and reduce 

dispar it ies in pr imar y care

“is the intent ional integrat ion of pat ient s, 

personnel , and resources to fac ilitate appropr iate 

health care deliver y. Person‐centered care 

coordinat ion goes beyond disease‐spec if ic 

protocol s by focusing on funct ional needs that 

cross diagnost ic ent it ies” (pg. 02) .

Misra et al., 2020 Pr ior it iz ing coordinat ion of 

pr imar y health care

“the deliberate organizat ion of pat ient care 

ac t iv it ies … to fac ilitate the appropr iate 

deliver y of health care ser v ices (…) requires 

communicat ion, t rust, and col laborat ion (…) [and] 

prac t ical channel s through which HCPs” (pg. 399).

Moeenuddin et al., 

2019

The inf luence of care 

coordinat ion on pat ient s w ith 

spec ial health care 

needs in a pediatr ic residency 

cont inuity clinic

“involves ident if y ing, assessing, planning, 

implement ing, and evaluat ing opt ions and ser v ices 

spec if ic to that child ’s and family ’s needs.” (pg. 

01) .

Popejoy et al., 2015 Monitor ing resource ut ilizat ion 

in a health care coordinat ion 

program

“the deliberate organizat ion of pat ient care 

ac t iv it ies between two or more par t ic ipants 

(including the pat ient) (…) to fac ilitate the 

appropr iate deliver y of health ser v ices. (…) 

includes marshaling of personnel and other 

resources (…) exchange of informat ion among 

par t ic ipants responsible for dif ferent aspect s of 

care” (pg. 311).

Silveira et al., 2018 Processo regulatór io da 

Estratégia Saúde da Família 

para a assistênc ia espec ializada

“signif ica ser, entre outros, responsável pelo f luxo 

da assistênc ia na Rede de Atenção à Saúde” (pg. 

69) .

Fonte :  Elaborado pelos autores, 2023.
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DISCUSSÃO

Encontrou-se uma alta porcentagem (79,2%) de 

estudos que não assumem um signif icado para o 

conceito de CC que ut ilizam, t ratando-o como um 

consenso dado. Ao aplicar-se a matr iz analít ica 

proposta para o estudo sobre os ar t igos que assumem 

um signif icado para CC (quadro 1), obser va-se que 

57,5% deles def inem CC somente com um ou mais 

elementos conceituais que atendem à def inição de CA 

de Star f ield1, enquanto que 42,5% incorporam nesta 

conceituação um ou mais elementos do conceito de 

CC apresentado pela polít ica pública brasileira3.  

Entre os 31 ar t igos cujo conceito de CC equivale 

à def inição de CA oferec ida por Star f ield1, a quase 

totalidade explíc ita, como elementos conceituais 

ou a integração da atenção em diferentes níveis 

e locais de prestação de ser v iços7–23,23–25,60, ou a 

cont inuidade da atenção, enquanto estrutura e 

processos para t ransferênc ia de informações entre 

equipes para cada problema de saúde, acresc ida do 

reconhec imento dessas informações11,14–18,21,22,24,26–35, 

em muitos ar t igos combinando-se ambos os 

elementos conceituais. Somente dois ar t igos c itaram 

o componente dos encaminhamentos ou referênc ias, 

e as contrar referênc ias, em suas def inições14,36, 

suger indo que o binômio integração/cont inuidade da 

atenção é indispensável para a noção de coordenação.  

Por outro lado, dos 23 ar t igos selec ionados 

que formulam a CC com um ou mais elementos 

conceituais presentes na def inição proposta pela 

polít ica pública brasileira3, oito deles são estudos 

brasileiros, estes equivalendo a a 34,3% entre os 

que def inem CC. Dos 23, 16 ar t igos referem-se a 

promover a gestão compar t ilhada da atenção integral , 

acompanhando e organizando o f luxo dos usuár ios 

entre os pontos de atenção à saúde e intersetor iais, 

atuando como o centro de comunicação entre 

esses diversos pontos37–52; 15 ar t igos referem-se a 

ações equivalentes a elaborar, acompanhar e ger ir 

o que poder íamos chamar de projetos terapêut icos 

singulares37,39,40,43–46,51,53–59; e seis ar t igos v incularam 

a CC à responsabilização pelo cuidado aos usuár ios, 

mediante relações hor izontais, cont ínuas e 

integradas38,40,42,44,48,51. 

Além disso, alguns estudos combinam elementos 

conceituais da CA e da CC48,54–56, e foram incluídos no 

quadro 3, par t indo do pressuposto que a integração 

da rede assistenc ial e a cont inuidade da atenção 

são elementos que fac ilitam a operação da CC, a 

complementam e for talecem. 

Estes resultados reforçam a noção de que não há 

consenso em torno do conceito de CC2, mas indicam 

que paradoxalmente o conceito é considerado, 

major itar iamente, um consenso. Outrossim, revelam 

também uma for te or ientação conceitual em direção 

à formulação de CA proposta por Barbara Star f ield1, 

componente do paradigma desenvolv ido pela autora a 

par t ir de consensos internac ionais denominado APS, 

muito usado no contexto brasileiro da Estratégia 

de Saúde da Família, e referênc ia fundamental 

para a espec ialidade médica Medic ina de Família e 

Comunidade4. 

Entre as limitações deste estudo, c itamos a 

restr ição das ev idênc ias somente a ar t igos de 

per iódicos, e a categor ização escolhida, que permite 

um único ponto de v ista para as análises. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apenas um quinto dos ar t igos que ut ilizam o 

conceito CC assumem um signif icado para o mesmo, 

sendo que destes a maior ia o faz ut il izando elementos 

conceituais presentes na def inição clássica de CA, 

pr inc ipalmente a integração e a cont inuidade da 

atenção. 

Entre os ar t igos que def inem a CC com elementos 

conceituais equivalentes aos da polít ica pública 

brasileira, em sua maior ia o fazem c itando como 

elementos conceituais a gestão compar t ilhada 

do f luxo dos usuár ios nas redes, como centro de 

comunicação, e construção de projetos terapêut icos 

singulares. Poucos estudos menc ionam também 

aspectos ét icos, como a responsabilização pelo 

cuidado e as relações hor izontais. 
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